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APRESENTAÇÃO
A Engenharia de Computação é a área que estuda as técnicas, métodos e ferramentas 

matemáticas, físicas e computacionais para o desenvolvimento de circuitos, dispositivos e 
sistemas. Esta área tem a matemática e a computação como seus principais pilares. O 
foco está no desenvolvimento de soluções que envolvam tanto aspectos relacionados ao 
software, quanto à elétrica/eletrônica. Os profissionais desta área são capazes de atuar 
principalmente na integração entre software e hardware, tais como: automação industrial 
e residencial, sistemas embarcados, sistemas paralelos e distribuídos, arquitetura de 
computadores, robótica, comunicação de dados e processamento digital de sinais.

Dentro deste contexto, esta obra aborda diversos aspectos tecnológicos 
computacionais, tais como: implementação e modificações numéricas a serem feitas no 
algorítmo de Anderson (2010) para simular o escoamento sobre uma asa finita submetida 
a ângulos de ataque próximos ao estol; modelo distribuído para analisar a influência da 
formação e do adensamento de geada sobre o desempenho de evaporadores do tipo 
tubo-aletado, comumente usados em refrigeradores frost-free; um algoritmo de Redes 
Neurais Convolucionais(CNN) que identifica se a pessoa está ou não utilizando a máscara; 
potencialidades do M-Learning e Virtual Reality no curso técnico em Agropecuária; avaliação 
da qualidade da energia elétrica em um sistema de geração de energia fotovoltaica; uma 
abordagem para a segmentação de imagens cerebrais, utilizando o método baseado em 
algoritmos genéticos pelo método de múltiplos limiares; estudo numérico de uma âncora 
torpedo sem aletas cravada em solo isotrópico puramente coesivo, utilizando um modelo 
axissimétrico não-linear em elementos finitos; estudo acerca da análise numérica de placas 
retangulares por meio do método das diferenças finitas, obtendo soluções aproximadas 
para o campo de deslocamentos transversais bem como os correspondentes momentos 
fletores, para problemas envolvendo uma série de condições de contorno, utilizando-se 
o software Matlab® para simulação; desenvolvimento e aplicação da Realidade Virtual 
(RV) como Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) para auxiliar no processo de 
ensino-aprendizado de disciplinas do Ensino Médio; avaliação dos resultados obtidos em 
campanhas de medição de qualidade da energia elétrica (QEE) na rede básica em 500 
kV; examinar o comportamento mecânico-estático de uma longarina compósita projetada 
para uma aeronave esportiva leve através de investigações numéricas, empreendidas em 
software (ANSYS Release 19.2) comercial de elementos finitos; construção de um sistema 
para monitoramento de ativos públicos; a relação da Sociedade 5.0 envolvida no contexto 
da Indústria 4.0 e a Transformação Digital; algoritmos de seleção e de classificação 
de atributos, identificando as vinte principais características que contribuem para o 
desempenho alto ou baixo dos estudantes; a Mask R-CNN, utilizada para a segmentação 
de produtos automotivos (parabrisas, faróis, lanternas, parachoques e retrovisores) em uma 
empresa do ramo de reposição automotiva; o nível de usabilidade do aplicativo protótipo 



para dispositivo móvel na área da saúde voltado ao auxílio do monitoramento móvel no uso 
de medicamentos em seres humanos. 

Sendo assim, está obra é significativa por ser composta por uma gama de trabalhos 
pertinentes, que permitem aos seus leitores, analisar e discutir diversos assuntos importantes 
desta área. Por fim, desejamos aos autores, nossos mais sinceros agradecimentos pelas 
significativas contribuições, e aos nossos leitores, desejamos uma proveitosa leitura, 
repleta de boas reflexões.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: Este artigo apresenta um estudo 
que busca determinar o nível de usabilidade 
de um aplicativo protótipo para android no 
suporte do monitoramento da administração de 
medicamentos. A não administração correta da 
posologia medicamentosa é um dos grandes 
problemas enfrentados pelo sistema de saúde 
atualmente, não seguir a prescrição médica e 
tratamento pode resultar no alongamento do 
tratamento e até danos a saúde do paciente. 
Há muito tempo a tecnologia vem sendo usada 
no suporte aos cuidados com a saúde mas, o 
uso de aplicativos para celular estão criando 
uma nova relação entre eles, o mHealth. Estas 
novas interações estão tornando possível o 
monitoramento de pacientes durante suas rotinas 
diárias, em qualquer lugar, a qualquer momento.

PALAVRAS - CHAVE: mHealth, Android, 
usabilidade.

USABILITY OF A MOBILE APPLICATION 
TO MONITOR MEDICATION 

ADMINISTRATION
ABSTRACT: This paper presents a study to 
determinate the level of usability of a android 
application prototype for the support in the mobile 
monitoring of medication use. The failure to follow 
medical prescriptions and treatments is one of 
the huge problems in the health care system, 
not follow the prescriptions and treatments can 
results in elongation of treatment and even 
damage health. For a long time the technology 
has been used in the support of health care, but 
the use of the mobile applications are bringing a 
new relation between then, the mHealth, making 
the possibility to monitor the patient during his 
routine, anywhere, anytime.
KEYWORDS: mHealth, Android, Usability.

1 | 	INTRODUÇÃO
O sistema móvel de celular foi introduzido 

no Brasil no final da década de 1980. Em 1998 
o Sistema Telebras foi privatizado resultando 
na expansão da rede e grande adesão por 
parte da população.  No início do século XXI 
houve um enorme crescimento no volume de 
dados que circulam na Internet, foi observado 
que cada vez mais as pessoas passavam mais 
tempo conectadas, resultando na valorização 
das empresas voltadas para a internet e 
aumentando o interesse de outras organizações 
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em participar deste mercado. Assim, várias organizações que produziam aparelhos de 
telefonia móvel criaram o conceito dos smartphones, aparelhos celulares que possuem 
uma maior capacidade de processamento e, muitas vezes, a possibilidade de se conectar 
à internet [20,21].

Em levantamento feito pela SECOM [1], no Brasil, 76% das pessoas que tem acesso 
a internet a utilizam diariamente, principalmente por meio do computador (71%) e do celular 
(66%). Sendo o celular a única plataforma de acesso que obteve crescimento. 

Um dos principais setores atingidos pelo uso crescente das tecnologias da 
informação e comunicação é o da saúde. Essa intervenção tem modificado as estratégias 
de prestação de serviços gerais em saúde por todo o mundo, de modo que seu potencial 
é reconhecido e incentivado pela Organização das Nações Unidas (ONU) e Organização 
Mundial da Saúde (OMS) [3].

Tal reconhecimento deu origem ao conceito mHealth (mobile health), “práticas 
médicas e de saúde pública auxiliadas por aparatos portáteis, como celulares, aparelhos 
de monitoramento dos pacientes, assistentes pessoais digitais (PDAs), e outros aparelhos 
sem fio”[12]. 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) vem inserindo-se nesse contexto, 
como ferramentas capazes de oferecer novas opções de atuação para profissionais e 
acadêmicos, proporcionando maior qualidade no exercício do cuidado em saúde [5].  

No Brasil, a oferta e uso de aplicativos mHealth tende a crescer juntamente com a 
popularização dos smartphones, principalmente os que operam sobre a plataforma Android 
[6]. 

Dentre as funcionalidades disponibilizadas pelos smartphones a que mais vem 
crescendo são os aplicativos, “(...) programas desenvolvidos com o objetivo de facilitar 
o desempenho de atividades práticas do usuário, seja no tablet ou nos telefones móveis. 
Servem tanto para facilitar a vida – em se tratando de aplicativos utilitários –, quanto 
como para puro divertimento”[2]. Na área da saúde, os sistemas de informação têm sido 
utilizados com o objetivo de transformar os dados coletados e armazenados em informações 
pertinentes e fidedignas para o direcionamento do processo decisório, seja na gestão das 
informações de todo o setor ou na assistência ao paciente [8].

A utilização de dispositivos móveis nessa área vem crescendo e ganhando espaço 
com o passar dos anos. A OMS (2011) afirma que “mHealth é uma integração das vantagens 
da tecnologia móvel no sistema de saúde” [5]. Vem ocorrendo devido a grande quantidade 
de dispositivos móveis disponibilizam uma base para a acessibilidade dos serviços mHealth, 
assim os pacientes não precisam adquirir dispositivos adicionais [9].

Os aplicativos mHealth tornaram-se importantes ferramentas na área da saúde pois 
permitem o suporte remoto a pacientes ou a autopromoção a saúde, permitindo o contínuo 
estímulo à adoção de práticas saudáveis. Os governos de vários países vêm utilizando 
esses aplicativos para auxiliar políticas públicas de combate a doenças, como obesidade, 
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tabagismo e, particularmente no Brasil, a dengue, além de estimular o usuário a manter ou 
iniciar práticas benéficas à sua saúde e bem-estar [4,7]. 

A OMS (2011) afirma que “mHealth é uma integração das vantagens da tecnologia 
móvel no sistema de saúde” [5]. O principal desafio dos aplicativos mHealth é aproveitar o 
potencial computacional dos Smartphones para automatizar de maneira integrada, simples 
e intuitiva, tarefas que apoiem o tratamento do paciente [6].         

Diante do contexto apresentado nos indagamos: como auxiliar no controle da 
promoção da saúde dos seres humanos, auxiliando na segurança e eficiência terapêutica 
no processo de administração de medicamentos, principalmente para usuários domiciliares, 
desta forma busca-se responder a seguinte pergunta: quais níveis de usabilidade podem 
ser providos por um aplicativo voltado ao auxílio da administração de medicamentos em 
seres humanos?

Diante do exposto o presente trabalho teve por objetivo desenvolver e determinar o 
nível de usabilidade do aplicativo protótipo para dispositivo móvel na área da saúde voltado 
ao auxílio do monitoramento móvel no uso de medicamentos em seres humanos. 

Para isso utilizamos de pesquisa do tipo bibliográfica e descritiva, pois para 
desenvolvermos o aplicativo protótipo realizamos estudos sobre as principais tecnologias 
e técnicas envolvidas no desenvolvimento de um aplicativo, tais como: plataforma Andoid, 
API de fragmentos para responsividade de tela e API’s Google chart API, Achartengine, 
ChartDroid. Verificamos a usabilidade do aplicativo protótipo por meio da aplicação de 
questionário para os alunos de Sistemas de Informação do Centro Universitário Estácio da 
Amazônia que testaram o aplicativo.

2 | 	TRABALHOS RELACIONADOS

2.1	 Projeto MonitorPrevIntel
O MonitorPrevIntel ou de forma extensa Monitor Intelligent Prevention (Monitor 

Preventivo Inteligente em tradução livre), projeto desenvolvido por Silva (2012), é um 
aplicativo inteligente que atua como agente assistente personalizado para auxiliar o 
monitoramento remoto dos sinais vitais de pacientes com doenças cardiovasculares para 
prevenir doenças mantendo o paciente supervisionado durante suas atividades diárias.

O sistema analisa os dados coletados do paciente os armazena e analisa, 
comparando os dados com uma base de regras que foi produzida especificamente para 
o paciente cadastrado por um profissional da saúde para detectar situações anormais. 
Quando essas situações são detectadas o sistema envia um alerta para o paciente e o 
centro de supervisão médica. 

As mensagens enviadas pelo sistema para o centro de supervisão médica e para 
o usuário são ativadas em dois momentos, quando é detectada uma situação de alerta 
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e quando é detectada uma situação de risco. O SMS enviado pelo sistema contém as 
informações do paciente que ativaram a regra. Na situação de alerta o sistema envia uma 
mensagem para o paciente utilizando a interface gráfica do aparelho, informando qual sinal 
vital foi detectado como alterado e o tempo de agendamento da próxima execução será 
reduzido. 

Já na situação de emergência o sistema age praticamente da mesma forma, mas 
ocorre uma alteração na mensagem apresentada ao paciente que sugere que o mesmo 
realize uma chamada para uma central de pronto atendimento, apresentando um botão que 
fará a chamada imediatamente.

2.2	 Projeto Pé em risco
Um aplicativo capaz de avaliar o risco de o paciente desenvolver o pé diabético e 

auxiliar na assistência e educação dos profissionais de saúde, projeto desenvolvido por 
Santos (2013). 

O aplicativo foi dividido em três partes, o primeiro módulo cadastra o profissional de 
saúde, o segundo consulta e orienta e o terceiro sincroniza com o servidor central.

O segundo módulo inicia-se com o cadastro do paciente no aplicativo por meio de 
um formulário onde serão requisitadas informações pessoais e do histórico de saúde. 

O sistema destaca o histórico de saúde pregressa por meio das comorbidades1 
(hipertensão arterial sistêmica, dislipidemia, doenças cardiovasculares e outros), 
complicações agudas (hipoglicemia e a cetoacidose diabética) e complicações crônicas 
(nefropatia diabética, neuropatia diabética e retinopatia diabética). O sistema ainda leva 
em consideração a anamnese, presença de ulcerações ou amputações, atividades físicas 
onde deverão ser indicados o tipo e a frequência, as informações do exame físico dos pés 
e um teste de sensibilidades. Após o preenchimento de todo o formulário o sistema fará a 
análise e disponibilizará ao profissional as orientações e cuidados que devem ser tomados 
quanto ao paciente examinado.

No módulo três os usuários serão cadastrados pelo administrador e, após a criação 
do login e senha, poderão visualizar as consultas. No servidor central serão armazenadas 
todas as consultas sincronizadas pelos profissionais de saúde. A sincronização ocorre 
através de sockets. Ao acessar o servidor o usuário poderá visualizar todas as consultas 
realizadas organizados pelo número da consulta. 

2.3	 Projeto Le Fit
Projeto desenvolvido por Gonçalves (2014) com o objetivo de desenvolver um 

aplicativo mHealth para o controle da DM2 (Diabetes Mellitus tipo 2). Destinando-se a 
pacientes cujo tratamento possa se basear na alteração de comportamentos e que não 
utilizem medicamentos. 

1 Comorbidade é um termo usado para descrever a ocorrência simultânea de dois ou mais problemas de saúde em um 
mesmo indivíduo. Esse é um fenômeno frequente na prática clínica, e sua identificação é um fator importante que afeta 
tanto o prognóstico dos pacientes como a conduta terapêutica do médico[36].
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O aplicativo foi desenvolvido buscando a facilidade no uso, uma vez que é um 
aplicativo de uso diário, utilizando de componentes lúdicos dos registros realizados e 
design simplista visando ser minimamente intrusivo para o usuário.

O aplicativo faz uma interação diária com o usuário que tem início com uma 
notificação que abre um pop-up apresentando uma pergunta que será respondida por meio 
de um slide, de um ícone e uma frase que são alterados de acordo com o slide.

Abaixo do slide três botões, um para enviar a resposta, outro para adiar o pop-up e 
o terceiro para cancelar o envio da resposta. 

As mensagens são de vários tipos com caráter informativo, com dicas e conselhos 
que motivem e o usuário a buscar uma vida mais ativa. O usuário poderá optar por não ver 
as mensagens.

Ao abrir a aplicação o usuário terá o resumo de seu desempenho na última 
semana, que será apresentado em formato de agenda em que cada dia apresenta o ícone 
correspondente a resposta dada. Os dias que não foram preenchidos podem ser clicados 
para serem respondidos. As mensagens vão se adequando através de um algoritmo com 
as preferências do usuário.

Com relação as soluções homólogas existentes no mercado este aplicativo 
trouxeram algumas melhorias como, a adequação das mensagens, dar mais realce a 
componentes informativos, diminuir a frequência de utilização, dar o feedback meramente 
como reconhecimento da interação.

2.4	 Borboleta
Projeto desenvolvido por Correia (2011) com o objetivo de desenvolver um sistema 

de código aberto para auxiliar a equipe de Atendimento Primário Domiciliar do Centro de 
Saúde visando a melhoria na qualidade e na eficácia do atendimento primário domiciliar. 

Antes das visitas o profissional deve fazer a escolha dos pacientes a partir do 
SAGUISaúde, que é o sistema central do centro de saúde, e sincronizar os dados do 
servidor com o dispositivo móvel. Assim que os dados forem importados eles estarão 
disponíveis na tela Lista de Pacientes. Para visualizar as informações detalhadas do 
paciente o profissional deve clicar sobre o nome do paciente na lista, a lista poderá ser 
filtrada através do nome. Através do botão Lista de Encontros será possível visualizar os 
três últimos encontros feitos ao paciente. Para registrar um novo encontro o profissional 
clicará sobre o botão Novo.

O cadastro de um novo encontro é dividido em quatro entradas de dados. A primeira 
é a caracterização geral onde são informados os dados básicos da visita como o motivo 
da visita e se é a primeira visita. Depois serão coletados os Dados Específicos onde serão 
informados dados como anamnese2, atividades da vida diária e exame físico. 

A próxima etapa é o preenchimento dos Problemas e Necessidades onde serão 
2 Lembrança com escassez de certeza. Recordação vaga. Medicina. Conjunto das informações recolhidas pelo médico 
a respeito de um doente e de sua doença [37].
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coletados uma grande gama de dados subdivididos em situação clínica, cuidados e 
atividades do paciente, aspectos do cotidiano e relacionamentos entre o paciente e a 
equipe de saúde. Nessa etapa serão coletados dados como o diagnóstico do paciente, sua 
evolução e as condutas prescritas pela equipe de saúde, tipos de cuidados e outros.

A última etapa é programação final onde são informados os dados da próxima visita 
e qual a composição da equipe recomendada para a mesma. 

Os dados são salvos de forma automática a cada dois minutos na memória do 
dispositivo móvel visando minimizar as perdas de informação. Ao retornar ao centro de 
saúde os dados devem ser sincronizados com o servidor.

O Borboleta ainda não entrou em produção, está em fase de teste com os 
profissionais de saúde e vem recebendo alterações pontuais de acordo com as necessidades 
demonstradas pelos profissionais.

3 | 	PERCURSO METODOLÓGICO

3.1	 Desenvolvimento do sistema
Considerando os objetivos, nossa pesquisa foi dividida em duas fazes, 

respectivamente, como bibliográfica e descritiva. A pesquisa possui caráter bibliográfico 
quando elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de: livros, 
revistas, publicações em periódicos e artigos científicos, (...) com o objetivo de colocar o 
pesquisador em contato direto com todo material já escrito sobre o assunto da pesquisa. E 
caráter descritivo quando o pesquisador apenas registra e descreve os fatos observados sem 
interferir neles. Visa a descrever as características de determinada população ou fenômeno 
ou o estabelecimento de relações entre variáveis. Envolve o uso de técnicas padronizadas 
de coleta de dados: questionário e observação sistemática. A pesquisa qualitativa revela 
áreas de consenso, tanto positivo quanto negativo, nos padrões de respostas. Ela também 
determina quais ideias geram uma forte reação emocional. Além disso, é especialmente 
útil em situações que envolvem o desenvolvimento e aperfeiçoamento de novas ideias [13]. 

Na primeira fase foi feito um estudo das principais técnicas e tecnologias envolvidas 
no desenvolvimento de um aplicativo, tais como: plataforma Andoid, API de Fragmentos 
para responsividade de tela e API’s Google chart API, Achartengine, ChartDroid, e dos 
trabalhos correlatos. Para o desenvolvimento do aplicativo protótipo foram modelados 
os diagramas de caso de uso e sua documentação, diagrama de classe, diagrama de 
atividades e o diagrama de sequência.

A modelagem dos diagramas foi realizada utilizando o software Astah Community 
que é o sucessor do Jude Community e tornou-se uma IDE (Integrated Development 
Environment) para modelagem de dados UML (Unified Modeling Language) gratuita, mas 
não open source, mais utilizada devido a sua praticidade em elaborar diagramas completos 
[38]. Apresenta os dados para o usuário de uma forma clara e ainda possui a vantagem 
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de seu layout ser bem intuitivo. É possível trabalhar com vários diagramas, classes, caso 
de uso, desenvolvimento etc.[38]. Além do Astah Community, existem outras três versões: 
Astah UML, Astah Professional e Astah Share, que disponibilizam outras funcionalidades 
além da modelagem UML, porém, não são gratuitos [39].

O desenvolvimento do aplicativo foi realizado utilizando como interface de 
desenvolvimento o software Android Studio, ambiente de desenvolvimento integrado (IDE) 
oficial para o desenvolvimento de aplicativos para Android [10]. 

Para verificarmos o nível de usabilidade do aplicativo protótipo foi elaborado 
um questionário de usabilidade baseado na ISONorm 9241 com o objetivo de avaliar a 
conformidade do aplicativo com as recomendações  constantes na norma [15]. O questionário 
foi elaborado utilizando perguntas fechadas, [22] as define como “como aquelas que podem 
ser respondidas com respostas curtas, selecionadas de um número limitado de respostas 
possíveis” [22]. O questionário foi construído utilizando a escala de Likert, uma escala de 
verificação utilizada para mensurar atitudes no contexto das ciências comportamentais, 
tomando um construtor e desenvolver um conjunto de afirmações relacionadas à sua 
definição, para as quais os respondentes emitirão seu grau de concordância [14].

Para sabermos qual a amostra necessária utilizamos o cálculo amostral, Fig. 1, por 
meio da calculadora desenvolvida por [11], este cálculo permite determinar a quantidade 
de elementos necessários para compor a amostra, a fim de se obterem resultados válidos, 
mas não mais do que o suficiente [16]. 

 

Figura 1. Fórmula de Cálculo Amostral conforme Santos (2015).

•	 Tamanho do universo: 209 alunos.

•	  Nível de confiança: 90%.

•	 Erro amostral: 10%.

Desta forma, chegamos a uma amostra de 52 alunos. 
O questionário foi construído com base na ISONorm 9241 e aplicado por meio do 

Google Forms, plataforma do Google para questionários e formulários, pois esta ferramenta 
permite a criação de formulários personalizados e que os mesmos sejam enviados e 
respondidos de forma prática. O link do questionário foi enviado aos duzentos e nove 
alunos juntamente com o aplicativo protótipo. Para testar os alunos fizeram o download do 
aplicativo protótipo, o instalaram e após responderam ao questionário.

Ao recebermos os questionários respondidos as respostas receberam um peso 
de acordo com sua intensidade. Foram submetidas ao SPSS para validação. O SPSS 
(Statistical Software for Social Sciences), é um software estatístico desenvolvido pela IBM 
que utiliza o coeficiente alfa de Cronbach, fórmula apresentado por Lee J. Cronbach, em 
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1951, como uma forma de estimar a confiabilidade de um questionário aplicado em uma 
pesquisa, medindo a correlação entre respostas em um questionário por meio da análise do 
perfil das respostas dadas pelos respondentes, dado que todos os itens de um questionário 
utilizam a mesma escala de medição, o coeficiente α é calculado a partir da variância dos 
itens individuais e da variância da soma dos itens de cada avaliador por meio da equação 
Fig. 2 [17].

Figura 2. Fórmula de Alfa de Cronbach.

O questionário é composto de onze afirmações:
Q1 - Este aplicativo tem uma apresentação agradável e legível. 
Esta afirmação tem por objetivo verificar se o usuário achou agradável a apresentação 

gráfica do aplicativo, suas cores, disposição dos itens e se durante os testes não ocorreu 
nenhum problema de leitura das informações.

Q2 - De modo geral considero rápido o acesso as informações do aplicativo.
Esta afirmação busca saber sobre o desempenho do aplicativo durante o teste, se o 

usuário não percebeu nenhuma demora excessiva no acesso das informações.
Q3 - É fácil a navegação neste aplicativo.
Esta afirmação procura verificar se o usuário encontrou alguma dificuldade para 

acessar as informações que ele desejava ou se em algum momento ele não sabia mais 
onde estava na aplicação.

Q4 - É simples cadastrar, alterar ou remover um lembrete.
Esta afirmação busca saber se o usuário encontrou algum problema para cadastrar, 

editar ou remover os lembretes na aplicação durante os testes. Assim, é possível verificar 
o quanto as funções da aplicação são intuitivas para o usuário. 

Q5 - Foi fácil aprender a usar este aplicativo.
Esta afirmação tem por objetivo verificar o quanto o aplicativo é intuitivo, uma vez 

que, quanto mais intuitivo for o aplicativo mais facilmente o usuário aprenderá a usar o 
aplicativo.

Q6 - O aplicativo atende às minhas necessidades.
Esta afirmação procura verificar se o aplicativo é capaz de suprir as necessidades 

do usuário com relação a sua proposta. 
Q7 - Eu usaria este aplicativo com frequência.
Esta afirmação busca saber quantos usuário que testaram a aplicação acharam a 

proposta do aplicativo interessante a ponto de passar a utilizar o aplicativo. 
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Q8 - A organização dos menus e botões é lógica, permitindo encontrá-los facilmente 
na tela.

Esta afirmação procura verificar se o usuário encontrou algum problema com relação 
a encontrar os menus e botões da aplicação durante o teste. 

Q9 - Eu achei o aplicativo consistente. Por exemplo, todas as funções podem ser 
realizadas de uma maneira semelhante.

Esta afirmação tem por objetivo verificar se alguma função ou tela do aplicativo 
está destoando do geral e, assim, causando dificuldades de interação do usuário com a 
aplicação. 

Q10 - Eu recomendaria este aplicativo para outra pessoa.
Esta afirmação sonda se o usuário acredita que a aplicação atenderia as 

necessidades de outras pessoas. 
Q11 - Eu me senti seguro o aplicativo.
Esta afirmação tem por objetivo verificar se o usuário acha o aplicativo seguro. 

4 | 	 ARQUITETURA DO SISTEMA
O aplicativo protótipo foi desenvolvido em três fases:
1. Análise de requisitos;
2. Modelagem do sistema;
3. Implementação do sistema
Na primeira fase foi realizado o estudo de conceitos e das tecnologias na literatura 

permitindo iniciar o levantamento dos requisitos do aplicativo. Assim, foram identificados os 
seguintes requisitos funcionais e não funcionais como mostra a tabela a seguir.

Requisitos Funcionais Requisitos não funcionais
O aplicativo deve permitir 
a inclusão, modificação e 
exclusão de um lembrete.

Desempenho (“A resposta do botão 
“salvar” deve ser, no máximo, 2 

segundos”).
O sistema exibirá os dias que 
possuem lembrete agendado.

Disponibilidade (“O aplicativo estará 
disponível 24h”).

O aplicativo deverá sempre 
notificar o usuário quando 
o chegar a hora de tomar o 
medicamento agendado.

Integridade/segurança (“Qualquer 
usuário poderá ter acesso ao 

aplicativo”).

Compatibilidade (“O aplicativo deverá 
ser compatível com versões do 

Android 4.1.x ou superior”).
Confiabilidade (“o sistema de se 
comportar de forma consistente 
e aceitável, operando dentro do 

ambiente em que ele foi projetado”).
Usabilidade (“O usuário deverá ser 
capaz de aprender o aplicativo sem 

muito esforço”).
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Hardware e software alvo (“O produto 
será desenvolvido para ambientes 

Android e para com pelo menos 256 
MB de memória”).

Manutenabilidade (“Modificações 
deverão acontecer sempre que novos 
erros ou probabilidade de melhorias 

forem encontradas”).
Reusabilidade.

Após a definição dos requisitos foi iniciada a modelagem do sistema. Para auxiliar 
no processo de desenvolvimento do aplicativo foi utilizada a linguagem UML (Unified 
Modeling Language) pois ela disponibiliza modelos para representar diversos estágios de 
desenvolvimento de um software [23,24].

Para uma melhor visualização da disposição dos componentes e das funcionalidades 
do aplicativo na tela foram feitos protótipos Fig. 7a e 7b.

Figura 7a.  Esboço da tela inicial do aplicativo Medimax.



 
Coleção Desafios das Engenharias: Engenharia de Computação 2 Capítulo 28 376

 

Figura 7b.  Esboço da tela de cadastro de lembrete do aplicativo Medimax.

O desenvolvimento do aplicativo foi realizado utilizando como interface de 
desenvolvimento o software Android Studio da Google, ambiente de desenvolvimento 
integrado (IDE) oficial para o desenvolvimento de aplicativos para o sistema operacional 
Android [25]. 
4.2	 Funcionamento do sistema

O usuário instalará o aplicativo de auxílio a saúde em seu smartphone que tenha 
como sistema operacional o Android a partir da versão 4.1 (Jelly Bean). 

Na tela inicial o usuário visualizará alguns ícones na barra de menu superior e 
um calendário.  Para cadastrar um lembrete ele deverá clicar no ícone com símbolo de 
soma “+” que se encontra no canto inferior direito da tela. O aplicativo abrirá uma tela para 
agendar lembretes Fig. 8.
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Figura 8.  Tela inicial do aplicativo Medimax (Android 5.1).

Método do botão “+”, faz com que seja chamada a tela de novo lembrete, referente 
a Fig. 8.

public void btfloat (View v) {
Intent intent = new Intent(getApplicationContext(), EditAgendamentoActivity.class);
startActivityForResult(intent, REQ_EDIT);
}

Métodos que inicia o widget calendário da tela principal do aplicativo trazendo em 
destaque a data atual, referente a Fig. 8.

protected void onCreate(Bundle savedInstanceState) {
super.onCreate(savedInstanceState);
setContentView(R.layout.activity_mainagendamento);
mToolbar = (Toolbar) findViewById(R.id.toolbar_agenda);
setSupportActionBar(mToolbar);
initializeCalendar();
widget.setOnDateChangedListener(this);
widget.setOnMonthChangedListener(this);
}
public void initializeCalendar() {

widget = (MaterialCalendarView) findViewById(R.id.calendarView);
Calendar calendar = Calendar.getInstance();
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widget.setSelectedDate(calendar.getTime());
agendamentoDAO = AgendamentoDAO.getInstance(this);
this.decoraDatas(); 

Para efetuar o cadastro de um lembrete o usuário selecionará um medicamento caso 
o usuário não encontre o medicamento desejado ele poderá cadastrá-lo clicando no ícone 
em formato de lápis e informando o nome do mesmo. Após selecionar o medicamento ele 
informará a data de início do tratamento, a quantidade que deverá ser ingerida por dose do 
medicamento (10ml, uma cápsula), o intervalo entre as doses (3h, 6h, 1 dia), o horário da 
primeira dose e o número de dias do tratamento (1 dia, 1 semana, 1 mês). Após terminar 
o cadastro o usuário clicará no botão de salvar e será redirecionado para a tela principal 
Fig. 9a e 9b.

Figura 9a.  Cadastro de lembrete de medicamento.

Método responsável por tratar as exceções como, não permitir que os campos sejam 
salvos em branco, referente a Fig. 9a.

public void process(View view) {
if(edtQtdMedicamento.getText().toString().length() < 1) {
edtQtdMedicamento.setError(“Número maior que zero”);
}else if(edtQtdTipoMedicamento.getText().toString().length() < 1){
edtQtdTipoMedicamento.setError(“Número maior que zero”);
}else if(edtDataInicio.getText().toString().length() < 8){
edtDataInicio.setError(“Selecione uma data”);
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}else if(edtIntervaloMedicamento.getText().toString().length() < 1 ){
edtIntervaloMedicamento.setError(“Número maior que zero”);
}else if(edtDuracaoTratamento.getText().toString().length() < 1 ){
edtDuracaoTratamento.setError(“Número maior que zero”);
}else {
int idMedicamentoAgendamento = Integer.parseInt(spMedicamento.getTag().

toString());
int tipoDosagem = Integer.parseInt(spTipoDosagem.getTag().toString());
int tipoDuracao = Integer.parseInt(spDuracaoTratamento.getTag().toString());
int tipoIntervalo = Integer.parseInt(spIntervaloTempo.getTag().toString());
int qtdTipoMedicamento = Integer.parseInt(spTipoQuantidade.getTag().toString());
int qtdIntervalo = Integer.parseInt(edtIntervaloMedicamento.getText().toString());
int qtdDuracao = Integer.parseInt(edtDuracaoTratamento.getText().toString());
double qtdDosagem = Double.parseDouble(edtQtdTipoMedicamento.getText().

toString());
double qtdMedicamento = Double.parseDouble(edtQtdMedicamento.getText().

toString());

Método responsável por calcular os alarmes de acordo com o intervalo e o número 
de dias do tratamento que o usuário informou na tela de cadastro de lembretes, referente 
a Fig. 9a.

Date hora = new Date();
SimpleDateFormat formatterHr = new SimpleDateFormat(“HH:mm:ss”);
String horaString = formatterHr.format(hora.getTime());
String dataInicioString = edtDataInicio.getText().toString() + “ “ + horaString;
SimpleDateFormat formatter = new SimpleDateFormat(“dd/MM/yyyy HH:mm:ss”, 

Locale.getDefault());
long dias = 1000 * 60 * 60 * 24;
long horas = 1000 * 60 * 60;
long minutos = 1000 * 60;

Long intervalo;

if (tipoIntervalo == 1) {
	 intervalo = horas * qtdIntervalo;
} else {
	 intervalo = minutos * qtdIntervalo;
}
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Long duracao;
if (tipoDuracao == 1) {
	 duracao = dias * qtdDuracao;
}else if(tipoDuracao == 2) {
	 duracao = horas * qtdDuracao;
}else {
	 duracao = minutos * qtdDuracao;
}

Método responsável por salvar um novo lembrete, referente a Fig. 9a.

Agendamento agendamentoSave = new Agendamento (qtdTipoMedicamento, 
tipoDosagem, tipoIntervalo, tipoDuracao, qtdIntervalo, qtdDuracao, qtdMedicamento, 
qtdDosagem, dataInicio, dataHrFim, dataInicio, dataHrFim, dataHrProxDosag, 
medicamento, 0);

agendamentoDAO.save(agendamentoSave);
pendingId = agendamentoSave.getIdAgendamento();
msg = “Medicamento “ +  nomeMedicamento+” agendado! “; 

Figura 9b.  Cadastro de um novo medicamento.

Método que responsável por cadastrar um novo medicamento e verificar se o campo 
referente ao nome do medicamento foi preenchido de forma correta, referente a Fig. 9b.
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public void process(View view) {
String nomeMedicamento = edtNomeMedicamento.getText().toString();
String msg;
int resultIdMedicamento = 0;
if(edtNomeMedicamento.getText().toString().length() <= 2 ) {
	 edtNomeMedicamento.setError(“Mínimo 3 caracteres!”);
}else{ (medicamento == null) {
	 Medicamento medicamento = new 	Medicamento(nomeMedicamento);
	 medicamentoDAO.save(medicamento);
	 msg = “Medicamento cadastrado = “ + nomeMedicamento;
	 resultIdMedicamento = medicamento.getIdMedicamento();
}

O aplicativo informará o horário do remédio por meio de notificação e alarme sonoro. 
Essas opções poderão ser desativadas pelo usuário. O usuário poderá confirmar a ingestão 
ou adiá-la por 5 minutos Fig.10.

Figura 10.  Notificação do sistema Medimax na tela inicial do celular referente ao lembrete previamente 
cadastrado.

Método responsável por mostrar novamente a notificação do lembrete após 5min 
quando o usuário clicar no botão “5MIN+” ao aparecer a notificação do lembrete agendado, 
referente a Fig. 10.



 
Coleção Desafios das Engenharias: Engenharia de Computação 2 Capítulo 28 382

Long intervalo;
if (intervaloTipo == 1) {
	 intervalo = horas * intervaloInt;
} else {
	 intervalo = minutos * intervaloInt;
}
Long proxDataComIntervalo = dataProxDosagem.getTime() + intervalo;
if (proxDataComIntervalo  < dataFimTratamento.getTime()) {
	 try {
    // lembrar de alterar quando informado intervalo automatico após o primeiro envio 

de alerta
	 int qtdauto = 5;
    long minutointervalo= minutos * qtdauto;
 	 setAlarmeMedicamento(context, idAgendamento, proxDataComIntervalo, 

minutointervalo);
	 Date dataProxDosagemFormat = new Date(System.currentTimeMillis());
                        agendamento.setDataHoraProxDosagem(dataProxDosagemFormat);
	 agendamentoDAO.update(agendamento);
	 } catch (Exception e) {
	 e.printStackTrace(); 
	 }
} else {
	 cancelAlarmeMedicamento(context, idAgendamento);
}
         }

O calendário da tela principal mostrará quais dias existem lembretes cadastrados. 
Clicando sobre o dia no calendário o sistema mostrará uma lista dos lembretes cadastrados 
para esse dia, informando o nome do medicamento e horário, distinguindo os que já foram 
administrados dos que ainda serão. 

Clicando sobre um lembrete da lista será possível obter informações mais detalhadas 
como o número de dias que faltam para terminar o tratamento, a data de término, o intervalo 
das doses e outras. Se o remédio já foi ingerido o sistema informará também o horário e, se 
o usuário informou, o estado do usuário e a observação. 

Para editar um lembrete o usuário deverá clicar sobre ele e na tela com as 
informações detalhadas do lembrete ele clicará no ícone que representa a opção de editar 
que estará na parte superior da tela Fig. 11. 
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Figura 11.  Tela de edição de lembrete com as informações do lembrete selecionado. 

Método responsável por salvar as alterações feitas no lembrete feito pelo usuário ao 
editar o lembrete, referente a Fig. 11.

String msg;
Medicamento medicamento = new Medicamento();
medicamento.setIdMedicamento(int pendingId;
String nomeMedicamento = spMedicamento.getSelectedItem(
if (agendamento == null) {
 Agendamento agendamentoSave = new Agendamento(
qtdIntervalo, qtdDuracao, qtdMedicamento, qtdDosagem,
dataInicio, dataHrFim, dataInicio, dataHrFim, 
dataHrProxDosag, medicamento, 0);
agendamentoDAO.save(pendingId = agendamentoSave.
msg = “Medicamento “ + nomeMedicamento+” agendado! “;
} else {
agendamento.setMedicamento(
agendamento.setIdQtdDiariatip(qtdTipoMedicamento);
agendamento.setIdQtdDosagemTipo(tipoDosagem);
agendamento.setIdQtdIntervaloTipo(tipoIntervalo);
agendamento.setIdQtdDuracaoTipo(tipoDuracao);
agendamento.setQtdIntervalo(qtdIntervalo);
agendamento.setQtdDuracao(qtdDuracao);
agendamento.setQtdDosagem(qtdDosagem);
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agendamento.setDataInicioAgendamento(dataInicio);
agendamento.setDataHoraInicioAgendamento(dataInicio);
agendamento.setDataHoraProxDosagem(dataHrProxDosag);
agendamento.setDataFimAgendamento(dataHrFim);
agendamento.setDataHoraFimAgendamento(dataHrFim);
agendamento.setFlagConfirmaIngestao(0);
agendamentoDAO.update(
pendingId = agendamento.getIdAgendamento()
msg = “Medicamento “ + nomeMedicamento + “ atualizado!”;
}

Para cancelar um agendamento o usuário deverá clicar sobre ele, o sistema mostrará 
uma mensagem de confirmação de exclusão. 

Com isso é esperado que o usuário siga os tratamentos de uma forma mais rígida 
respeitando horários, doses e dias além de ter um controle maior sobre os medicamentos 
que tomou e os tratamentos que fez por meio do histórico do aplicativo.

4.3	 Testes e Resultados
No início do uso dos computadores buscava-se desenvolver softwares “amigáveis” 

mas, segundo [26], este termo é considerado inapropriado, “primeiro, porque os usuários 
não precisam de máquinas que sejam amigáveis com eles, eles apenas necessitam de 
máquinas que não atrapalhem a realização de uma tarefa; e segundo, essa classificação 
simplista implica que as necessidades do usuário podem ser descritas ao longo de uma 
única dimensão por sistemas que são mais ou menos amigáveis. Na verdade, usuários 
diferentes possuem necessidades diferentes e um sistema que seja amigável com um pode 
ser muito tedioso para outro”.

A Interação Homem Máquina (IHC) pode ser considerada como uma área do 
conhecimento relacionada ao projeto. A IHC foi definida por [27] como “os meios pelos 
quais cada um desses dois subsistemas se comunica com o outro” dando-se por meio da 
interface com o usuário, tendo suas raízes nas áreas de ergonomia, psicologia, sociologia, 
antropologia, engenharias, ciência da computação e desenho industrial [28].  Desta forma 
a interface têm um papel fundamental em qualquer sistema interativo, pois é por meio dela 
que ocorrem as interações homem máquina, assim, “quanto maior for a usabilidade da 
interface, mais fácil será a comunicação. A usabilidade passa então a ser um objetivo a ser 
atingido durante todo o projeto da interface com o usuário.” [28].

Segundo [26], “o objetivo de definir o conceito abstrato de “usabilidade” em termos 
de seus componentes mais precisos e mensuráveis, nós podemos chegar a uma disciplina 
de engenharia, onde a usabilidade não é simplesmente discutida, mas é sistematicamente 
aproximada, aperfeiçoada e avaliada (possivelmente mensurada)”. 
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[28] defende que “As técnicas de usabilidade podem e devem ser aplicadas em 
várias fases durante o ciclo de desenvolvimento do produto, desde técnicas aplicadas nas 
fases iniciais do projeto até testes de usabilidade realizados com o produto final em campo, 
cujos resultados irão subsidiar o desenvolvimento de novas versões ou até mesmos novos 
produtos”. 

Para [29] a usabilidade é um dos componentes da aceitabilidade de um produto. 
A utilidade de um produto se refere à combinação entre as necessidades do usuário e as 
funcionalidades do produto, enquanto que a usabilidade se refere à habilidade do usuário 
em poder utilizar essas funcionalidades na prática. 

Medir a usabilidade é uma parte muito importante no ciclo da Engenharia de 
Usabilidade para verificar se os objetivos de usabilidade foram efetivamente atingidos e 
para comparar a usabilidade entre produtos concorrentes [26]. 

Existem diversas técnicas para medir a usabilidade que podem ser utilizadas durante 
o desenvolvimento de um projeto, sendo diferentes com relação ao tipo e quantidade de 
problemas que identificam, à sistematização de seus resultados, à facilidade de aplicação e 
às chances que seus resultados apresentam para convencer os projetistas das necessidades 
de mudanças na interface. Podendo ser classificadas em três categorias [30]:

•	 Prospectivas: Este tipo de técnica está baseado na aplicação de questionários/
entrevistas com o usuário para avaliar sua satisfação ou insatisfação em rela-
ção à interface e sua operação. Ela mostra-se bastante pertinente na medida 
em que é o usuário a pessoa que melhor conhece a interface, seus defeitos e 
qualidades em relação aos objetivos em suas tarefas [31]. 

•	 Preditivas/Analíticas: buscam prever os erros de projeto de interfaces sem a 
participação direta de usuários. As avaliações são baseadas em verificações e 
inspeções feitas por especialistas em usabilidade ou projetistas. São exemplos 
de técnicas preditivas [32]: Análise Hierárquica da Tarefa, Avaliação Heurística, 
Inspeções Ergonômicas via Checklists, Inspeção Cognitiva. 

•	 Objetivas/Empíricas: buscam constatar os problemas a partir da observação 
do usuário interagindo com o sistema. São os Ensaios de Interação, também 
chamados Testes de Usabilidade [28].

Nesta pesquisa utilizamos técnicas prospectivas pois foi aplicado um questionário 
aos alunos que testaram o aplicativo para avaliar a satisfação deles com o aplicativo. 
A eficácia das técnicas prospectivas depende da objetividade do instrumento de coleta 
adotado, quanto mais dirigido aos dados a serem analisados e menos ambíguo, mais eficaz 
será o instrumento [15].

Os testes de usabilidade são uma técnica bem elaborada, que envolve uma 
simulação de situações de uso do sistema, a facilidade ou dificuldade para a realização 
deste teste dependerá do nível de exigência requerido para os resultados, da generalidade 
do produto e a disponibilidade de recursos e de usuários [40].
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Pode-se definir o teste de usabilidade por meio de cinco características [36]:

•	 O objetivo é a promoção da usabilidade do produto;

•	 Os participantes representam usuários reais;

•	 Os usuários executam tarefas reais;

•	 Os avaliadores observam e registram os participantes;

•	 Os avaliadores analisam os dados e recomendam mudanças.

Questionários são ferramentas muito úteis para avaliar a interação do usuário com 
a interface de software. É muito utilizado para coletar informações subjetivas sobre a 
qualidade da interface, dados sobre o perfil dos usuários e os problemas encontrados nas 
interações com o software.  Essas informações são tão (ou mais) importantes quanto a 
performance do sistema e não podem ser obtidas de outra forma senão perguntando aos 
usuários [18]. Grandes empresas de software utilizam desta técnica regularmente durante 
o desenvolvimento de seus projetos buscando melhorar a qualidade de seus softwares. 
Esses questionários mostram-se pertinentes, uma vez que é o usuário quem melhor 
conhece o software, seus defeitos e suas qualidades em relação aos seus objetivos e às 
suas tarefas [15]. 

Questionários de avaliação de satisfação são considerados aplicáveis às fases 
finais do projeto de software. Geralmente sendo aplicados após a conclusão do produto, 
servindo para calibrar a qualidade do produto, para implementar novos recursos ou ainda 
para corrigir falhas de interação ou performance [18]. Esses questionários devem ser 
sucintos, com poucas questões. Infelizmente eles podem ter uma baixa taxa de devolução, 
uma vez que no máximo 30% deles retornam [33]. 

A utilização dos questionários aumenta a efetividade de avaliações analíticas, 
realizadas por meio das respostas, centrando suas análises sobre os pontos problemáticos 
do software, podendo assim diagnosticar problemas de usabilidade [33]. Os dados dos 
problemas detectados no uso são analisados para verificar se o aplicativo suporta o 
ambiente e as tarefas do usuário. Um teste de usabilidade emprega como participantes 
pessoas que representam o público-alvo em uma avaliação para adequação do aplicativo 
a critérios de usabilidade [35]. 

Uma das maiores vantagens do uso de questionários para a avaliação é a quantidade 
de usuários dispersos geograficamente ou divididos por meio de perfis, podendo ser 
aplicados todos ao mesmo tempo utilizando o ambiente Web [34].

Dos 209 (duzentos e nove) questionários enviados, até o momento, 41 (quarenta 
e um) foram respondidos. Logo, apenas os dados dos quarenta e um questionários foram 
tabulados e utilizados nesta pesquisa. 

Ao submetermos as respostas no SPSS, para validação da confiabilidade, obtivemos 
coeficiente 0,9193, desta forma, o questionário está excelente para a pesquisa, conforme 
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apresenta a Tabela1.

Tabela 1. Resultados de alfa de cronbach.

Fonte: ALIZO, Nilda Chavez. Introduccion a la investigacion educativa. Maracaibo: Columna, 2001.

Cada questionário apresentou onze questões onde, Q1(Este aplicativo tem 
uma apresentação agradável e legível.), Q2(De modo geral considero rápido o acesso 
às informações do aplicativo.), Q3(É fácil a navegação neste aplicativo.), Q4(É simples 
cadastrar, alterar ou remover um lembrete.), Q5(Foi fácil aprender a usar este aplicativo.), 
Q6(O aplicativo atende às minhas necessidades.), Q7(Eu usaria este aplicativo com 
frequência.), Q8(A organização dos menus e botões é lógica, permitindo encontrá-los 
facilmente na tela.), Q9(Eu achei o aplicativo consistente. Por exemplo, todas as funções 
podem ser realizadas de uma maneira semelhante.), Q10(Eu recomendaria este aplicativo 
para outra pessoa.) e Q11(Eu me senti seguro no aplicativo.). O questionário foi baseado 
nos trabalhos de [18] e [19].

O SPSS também forneceu o coeficiente de alfa de cronbach referente a cada 
questão, conforme o gráfico 1.

Gráfico 1: Coeficiente alfa de cronbach por questão do questionário de usabilidade aplicado.

Observamos que o coeficiente alfa de cronbach das respostas de todas as questões 
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ficou acima de 0,9, sendo assim, todas as questões possuem um excelente nível de 
confiabilidade, conforme a Tabela 1. 

As questões Q1 e Q8 foram as que obtiveram maior coeficiente, as duas questões 
são referentes aos componentes gráficos do aplicativo.

As questões Q2 e Q5 obtiveram um bom coeficiente tratam do acesso às informações 
do aplicativo e o quanto o aplicativo é intuitivo. 

As questões Q3, Q4, Q7, Q9, Q10 e Q11 foram as que obtiveram a média, essas 
questões tratam das funções do aplicativo e sua utilização.

A questão Q6 foi a que obteve o menor coeficientes, esta questão verifica se o 
aplicativo atende as necessidades do usuário.

Cada questão do questionário possuía cinco opções como resposta, sendo elas, 
concordo fortemente, concordo, indeciso, discordo e discordo fortemente. Levando em 
consideração as respostas recebidas podemos observar no gráfico 2 a frequência das 
respostas por questão.

Gráfico 2: Frequência das respostas do questionário de usabilidade aplicado.

Através do gráfico foi possível verificar que a maioria das questões foi respondida 
com ‘Concordo Fortemente’ ou ‘Concordo’. Sendo a questão 8 a que teve o maior número 
de respostas iguais.

Através do gráfico 3 verificamos que a questão Q1, que trata da parte gráfica do 
aplicativo, obteve uma boa aceitação por parte da grande maioria dos usuários. Apenas 5% 
dos usuários que testaram o aplicativo não aprovaram a parte gráfica.
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Gráfico 3: Porcentagem das respostas recebidas pela Q1 no questionário de usabilidade do aplicativo 
MediMax.

O gráfico 4 mostra a porcentagem de cada resposta referente a questão Q2 que trata 
do desempenho do aplicativo. Esta questão teve um grau de aceitação alto uma vez que 
nenhum usuário selecionou como resposta as opções descordo ou descordo fortemente. 
Assim, podemos concluir que o aplicativo obteve um bom desempenho rodando nos mais 
diversos aparelhos dos usuários.

Gráfico 4: Porcentagem das respostas recebidas pela Q2 no questionário de usabilidade do aplicativo 
MediMax.

A questão Q3 obteve um grau de discordância um pouco maior do que o das questões 
Q1 e Q2. Esta questão trata da navegação no aplicativo e, como não foi estipulado um 
hardware mínimo para o teste, alguns usuários podem ter encontrado problemas com a 
disposição de alguns itens na tela.
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Gráfico 5: Porcentagem das respostas recebidas pela Q3 no questionário de usabilidade do aplicativo 
MediMax.

O gráfico 6 apresenta a porcentagem das respostas recebidas pela questão Q4, 
através do gráfico verificamos que alguns usuários apresentaram alguma dificuldade com 
relação as funções de cadastrar, editar e excluir lembretes no aplicativo, uma vez que esta 
questão se refere as funcionalidades referentes aos lembretes.

Gráfico 6: Porcentagem das respostas recebidas pela Q4 no questionário de usabilidade do aplicativo 
MediMax.

Através do gráfico 7 verificamos que a questão Q5, que trata do quanto o aplicativo 
é intuitivo para o usuário. Esta questão não obteve nenhuma resposta referente as opções 
Discordo e Discordo Fortemente, logo, podemos afirmar que os usuários não apresentaram 
dificuldades no manuseio do aplicativo em geral.
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Gráfico 7: Porcentagem das respostas recebidas pela Q5 no questionário de usabilidade do aplicativo 
MediMax.

A questão Q6 foi uma das questões que obteve maior nível de rejeição. Está questão 
trata do uso do aplicativo, assim, verificamos que nem todos os usuários que responderam 
ao questionário acreditam que o aplicativo atende as suas necessidades.

Gráfico 8: Porcentagem das respostas recebidas pela Q6 no questionário de usabilidade do aplicativo 
MediMax.

Através do gráfico 9 verificamos que a questão Q7 foi a questão que obteve o 
menor índice de respostas Concordo Fortemente e Concordo, obtendo o mesmo número 
de respostas Discordo e Discordo Fortemente da Q6. Esta proximidade das respostas da 
Q6 e Q7 deve-se a elas serem questões complementares, a Q6 sonda o usuário sobre 
o atendimento de suas necessidades e a Q7 o verifica se ele utilizaria o aplicativo com 
frequência.
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Gráfico 9: Porcentagem das respostas recebidas pela Q7 no questionário de usabilidade do aplicativo 
MediMax.

A questão Q8 tem por objetivo verificar se o usuário encontrou algum problema com 
relação a encontrar os menus e botões da aplicação durante o teste. Analisando o gráfico 
10 é possível verificar que a maioria dos usuários não encontram nenhuma dificuldade e 
que alguns tiveram um pouco de dificuldade optando assim pela opção Concordo e, que 
apenas uma pequena parcela encontrou dificuldades suficientes para obter pela opção 
Discordo.

Gráfico 10: Porcentagem das respostas recebidas pela Q8 no questionário de usabilidade do aplicativo 
MediMax.

Analisando o gráfico 11 que se refere as respostas da questão Q9 percebe-se que a 
maioria dos usuários concordam que as funções e as telas do aplicativo estão padronizadas, 
assim, não causando nenhuma dificuldade de interação do usuário com a aplicação. 
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Gráfico 11: Porcentagem das respostas recebidas pela Q9 no questionário de usabilidade do aplicativo 
MediMax.

Através do gráfico 12, referente as respostas da questão Q10, podemos verificar 
que apenas uma pequena parcela dos usuários que testaram o aplicativo não sabe ou 
acredita que que o aplicativo não atenderia as necessidades de outras pessoas.

Gráfico 12: Porcentagem das respostas recebidas pela Q10 no questionário de usabilidade do 
aplicativo MediMax.

O gráfico 13 referente a questão Q11, através de sua análise é possível verificar que 
a maioria dos usuários se sentiram seguros utilizando o aplicativo.
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Gráfico 13: Porcentagem das respostas recebidas pela Q11 no questionário de usabilidade do 
aplicativo MediMax.

Analisando as respostas agrupadas por opção de resposta, gráfico 14, é possível 
visualizar que o aplicativo obteve uma boa avaliação referente a sua usabilidade, onde 
aproximadamente 84,67% das respostas foram positivas.

Gráfico 14: Total de respostas agrupadas por opção de resposta do questionário de usabilidade 
aplicado.

5 | 	CONSIDERAÇÕES
Este trabalho visou o desenvolvimento de um aplicativo protótipo e verificou-se sua 

usabilidade por meio de um questionário aplicado após o teste do mesmo. A primeira parte 
do trabalho centrou-se no desenvolvimento do aplicativo, esta foi a parte mais longa do 
trabalho uma vez que, primeiramente foi feito um estudo e a engenharia do aplicativo para, 
então, iniciar-se o desenvolvimento. 

Para verificarmos a usabilidade do aplicativo optamos por enviar o aplicativo 
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juntamente com um questionário aos alunos do curso de Sistemas de Informação do 
Centro Universitário Estácio da Amazônia. Infelizmente recebemos um número pequeno de 
questionários respondidos.

Ao aplicarmos as respostas ao coeficiente de Cronbach para a verificação da 
confiabilidade do questionário obtivemos 9,1, o que segundo a tabela de 41 significa que o 
questionário tem um nível excelente de confiabilidade. Assim, consideramos que obtivemos 
êxito na elaboração do questionário.

Ao analisarmos as respostas do questionário de usabilidade do aplicativo pudemos 
perceber um alto nível de aceitação, sendo que a questão que obteve menor índice de 
aceitação foi a que se referia ao atendimento das necessidades do usuário. Acreditamos 
que caberia um estudo mais detalhado sobre quais necessidades não foram atendidas e 
como poderíamos inseri-las no aplicativo. 

Como trabalhos futuros pretendemos adicionar duas funcionalidades no aplicativo, 
testar sua usabilidade e produzir uma versão final do aplicativo. Serão inseridas as opções 
de visualização do histórico do aplicativo através de gráficos e de monitoramento cardíaco. 
Com isso pretendemos deixar o aplicativo mais completo. 
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